
Comentário geral sobre correção da reação 6 (Adam Przeworski)   

Monitora: Natália Neves Natarelli Jeronymo – natalia.jeronymo@usp.br 

Pergunta da Reação 5: Qual é, para Adam Przeworski, o papel dos partidos políticos e 

como esse papel se relaciona com a atual crise da democracia? Justifique sua resposta. 

Resposta: Em “Crises da Democracia”, o cientista político Adam Przeworski define a 

democracia de uma forma minimalista e institucional como um “mecanismo de processar 

conflitos”. Isso significa que as instituições servem para administrar conflitos de forma 

ordeira, organizando e estruturando os antagonismos sociais politicamente. Assim, 

qualquer distúrbio que possa ameaçar a ordem é trazido para dentro do sistema político e 

é regulado por certas regras. A democracia funciona bem quando “qualquer conflito que 

surja na sociedade é conduzido e processado dentro do âmbito institucional, sobretudo 

através de eleições, mas também de sistemas coletivos de negociação, cortes e burocracias 

públicas (...)”. Processar os conflitos em ambiente de liberdade e paz civil é fundamental 

para o bom funcionamento da democracia.       

 As eleições são centrais na análise de Przeworski e, portanto, também são os 

partidos políticos, os quais representam forças políticas organizadas para defender 

interesses e acessar o sistema representativo de forma institucional.1 Przeworski explica 

que os conflitos são pacíficos quando todas as forças políticas têm esperança de conseguir 

alguma coisa pela via institucional tanto no presente quanto em um futuro próximo, e se 

acreditarem que não vale a pena atuar fora da esfera institucional. A democracia funciona 

bem quando alguma coisa está em jogo nas eleições, mas não coisas demais.  

  A crise afeta esse modo de funcionamento da democracia. Elas podem acontecer 

por diferentes razões econômicas, culturais, políticas, ou até mesmo podem misturar essas 

esferas. Os sinais visíveis de que uma democracia está em crise incluem a perda súbita de 

apoio aos partidos políticos, conflitos explícitos sobre instituições democráticas ou a 

incapacidade de os partidos no poder manterem a ordem pública sem repressão. 

Przeworski afirma em uma frase bastante marcante: “a democracia está em crise quando 

punhos cerrados, pedras ou balas substituem votos”.   

 Entretanto, a atual crise da democracia ocorre de uma forma sub-reptícia, em um 

processo lento no qual o governo eleito vai adotando certas medidas, nenhuma 

abertamente inconstitucional ou antidemocrática, mas que acumuladas vão destruindo a 

 
1 Há outras formas de organizar interesses citadas pelo autor, como sindicatos, lobbies de empresas e 
associações não-governamentais. 
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capacidade da oposição de vencer as eleições, as instituições estabelecidas perdem a 

capacidade de controlar o Executivo e as manifestações populares de protesto são 

reprimidas com violência. Esse processo de desgaste gradual das instituições e do sistema 

eleitoral o autor nomeia como “desconsolidação” ou “retrocesso democrático” e só pode 

ser revertido caso o povo (e as forças políticas organizadas) reaja desde o início contra 

essas medidas que, a médio e longo prazo, terão efeito cumulativo no desgaste da 

democracia, a qual se corrói aos poucos – essa “reação rápida” é uma tarefa que o próprio 

Przeworski diz ser um desafio difícil para o povo.      

 Vemos, portanto, como o papel dos partidos é central na crise da democracia, 

porque é quando a oposição não tem chance de ganhar as eleições que o sistema está 

ameaçado, uma vez que o pleito eleitoral não conseguirá mais canalizar os conflitos de 

forma institucional. Se as pessoas não tiverem o mesmo direito de participar das 

instituições, se os partidos políticos não conseguirem mais estruturar os conflitos e 

controlar seus filiados e apoiadores, se o sistema representativo não for mais uma forma 

de processar os conflitos, as divergências políticas deixarão de ser realizadas de forma 

pacífica. Elas acabarão se transformando em protestos e manifestações, que podem ser 

duramente reprimidos pelo governo, levando à ruptura da ordem.    

 Com relação à crise atual, Przeworski resume o cenário de muitas democracias 

como “partidarismo intenso com partidos fracos”, mas adverte que a crise não é apenas 

política, têm raízes profundas na economia e na sociedade, e é agravada pelo constante 

desapontamento da sociedade com a democracia. Se as pessoas sentem que, eleição após 

eleição, políticas continuam as mesmas não importa quem vença, e que os governos 

mudam, mas suas vidas continuam iguais, acaba surgindo entre elas um sentimento “anti-

sistema”, “anti-establishment”, o qual é canalizado contra todos os partidos e contra o 

sistema democrático.          

 Para conseguir 1,0 ponto, as respostas precisavam definir a democracia como um 

mecanismo de processar conflitos e destacar a centralidade das eleições e dos partidos 

nesse processo (ao menos citando que são os partidos políticos que estruturam os 

conflitos). Depois, era preciso explicar que a atual crise da democracia ocorre de forma 

sub-reptícia, por meio do desgaste gradual das instituições e do sistema eleitoral 

promovido pelo governo e partidos aliados, tirando a chance da oposição de ganhar as 

eleições e, com isso, acabando com a capacidade da democracia de regular os conflitos 

pacificamente e corroendo a democracia por dentro.  Quem não utilizou o termo “sub-

reptícia”, mas descreveu esse mecanismo de desconfiguração das instituições por dentro, 



também obteve 1 ponto.         

 Tirou 0,5 ponto quem conseguiu descrever corretamente pelo menos um dos 

elementos da resposta: o papel dos partidos políticos na democracia ou a crise atual. 

Grande parte da turma acabou centralizando a resposta na seguinte caracterização de 

Przeworski sobre os partidos: 

“Partidos políticos influenciam a opinião pública, disputam eleições e ocupam cargos executivos 

e legislativos. Em algum momento, se tornaram a principal forma de organizar interesses. 

Costumavam ser mecanismos para expressar e agregar pontos em comum, associações verticais 

que integravam indivíduos em instituições representativas. Por razões que permanecem obscuras, 

porém, ao longo do tempo eles se transformaram em entidades que funcionam de maneira 

intermitente, apenas em época de eleição. Perderam sua função integradora: ninguém diria hoje, 

junto com Michael Ostrogorskij: “Não os convença, aceite-os socialmente”. Qualquer tipo de 

conexão diária, constante, desapareceu. E, sem manter um vínculo no dia a dia com as pessoas que 

os apoiam em época de eleição, os partidos não têm como disciplinar suas ações políticas.” 

Entretanto, somente essa caracterização não explica a relação dos partidos com a 

crise atual. Esta é diferente de outras crises: ela é promovida desde “dentro” pelo partido 

no poder, com a descaracterização a médio e longo prazo das instituições políticas, ou 

seja, de forma sub-reptícia, de modo a impedir que a oposição tenha chances reais de ser 

eleita. Há um problema de descrédito com as eleições, mas também há uma interferência 

ou mesmo impedimento nas eleições competitivas promovido pelo partido que ocupa o 

governo e seus aliados políticos. Não é apenas uma questão de falta de interesse de 

participação da população nos pleitos eleitorais.       

 Obteve 0,25 ponto quem respondeu de forma genérica e não definiu nenhum dos 

elementos da questão de forma satisfatória utilizando os argumentos defendidos pelo 

autor. Tirou a mesma nota aqueles que acabaram tangenciando ou fugindo dos pontos 

centrais da pergunta.  

 

 

 

 

 

 

 

 



Número 
USP 

Atividade 6 
(Przeworski) 

11772909 0 

13724162 0,5 

11841677 1 

12516387 0 

14587321 0,5 

12748880 0 

13637404 0 

12564482 0,5 

12507518 0 

11318492 0 

14589215 0,5 

14747656 0,25 

14724873 0,5 

14802463 0,25 

14678490 0 

14590781 0,5 

14591924 0,5 

14592230 1 

14678357 0,5 

14678145 0 

14593415 0,5 

7383762 0 

13636431 0 

10831396 0 

14594632 0 

14594802 1 

14656425 0,5 

14678110 0 

14595077 0 

14678322 0,5 

4725594 0,5 

14596738 0,5 

14678336 1 

14780891 0,5 

5355610 0 

14710273 0,5 

13780610 0 

14597037 0,5 

1579147 0 

14657447 0 

11316163 0,5 



12525881 0 

13641761 0 

14602925 0 

14604437 0,5 

14605251 0,5 

14752707 0 

14616441 0,5 

14616531 0 

14678430 0,5 

11816341 0 

11295021 0 

14607681 0,5 

14607909 0,5 

12507842 0 

14608410 0 

12831409 0,5 

14802459 0,5 

14610153 0,5 

7586960 0 

14752753 0 

1732012 0,5 

14612631 1 

14709483 1 

14804600 0,5 

 


